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LÍNGUA PORTUGUESA

(TJ-MG – JUIZ LEIGO – INSTITUTO AOCP – 2019)
Leia o texto a seguir e responda as questões de 1 a 8.

A origem da linguagem

Durante muito tempo a Filosofia preocupou-se em definir 
a origem e as causas da linguagem. Uma primeira divergência 
sobre o assunto surgiu na Grécia: a linguagem é natural aos 
homens (existe por natureza) ou é uma convenção social? 
Se a linguagem for natural, as palavras possuem um sentido 
próprio e necessário; se for convencional, são decisões 
consensuais da sociedade e, nesse caso, são arbitrárias, 
isto é, a sociedade poderia ter escolhido outras palavras 
para designar as coisas. Essa discussão levou, séculos mais 
tarde, à seguinte conclusão: a linguagem como capacidade 
de expressão dos seres humanos é natural, isto é, os 
humanos nascem com uma aparelhagem física, anatômica, 
nervosa e cerebral que lhes permite expressarem-se pela 
palavra; mas as línguas são convencionais, isto é, surgem 
de condições históricas, geográficas, econômicas e políticas 
determinadas, ou, em outros termos, são fatos culturais. 
Uma vez constituída uma língua, ela se torna uma estrutura 
ou um sistema dotado de necessidade interna, passando a 
funcionar como se fosse algo natural, isto é, como algo que 
possui suas leis e princípios próprios, independentes dos 
sujeitos falantes que a empregam.

Perguntar pela origem da linguagem levou a quatro 
tipos de respostas:

1. a linguagem nasce por imitação, isto é, os humanos 
imitam, pela voz, os sons da Natureza (dos animais, dos 
rios, das cascatas e dos mares, do trovão e do vulcão, 
dos ventos, etc.). A origem da linguagem seria, portanto, 
a onomatopéia ou imitação dos sons animais e naturais;

 2. a linguagem nasce por imitação dos gestos, isto é, 
nasce como uma espécie de pantomima ou encenação, 
na qual o gesto indica um sentido. Pouco a pouco, o gesto 
passou a ser acompanhado de sons e estes se tornaram 
gradualmente palavras, substituindo os gestos;

3. a linguagem nasce da necessidade: a fome, a sede, 
a necessidade de abrigar-se e proteger-se, a necessidade 
de reunir-se em grupo para defender-se das intempéries, 
dos animais e de outros homens mais fortes levaram à 
criação de palavras, formando um vocabulário elementar e 
rudimentar, que, gradativamente, tornou-se mais complexo 
e transformou-se numa língua;

4. a linguagem nasce das emoções, particularmente 
do grito (medo, surpresa ou alegria), do choro (dor, medo, 
compaixão) e do riso (prazer, bem-estar, felicidade). 
Citando novamente Rousseau em seu Ensaio sobre a 
origem das línguas:

“Não é a fome ou a sede, mas o amor ou o ódio, a 
piedade, a cólera, que aos primeiros homens lhes arranca-
ram as primeiras vozes… Eis por que as primeiras línguas 
foram cantantes e apaixonadas antes de serem simples e 
metódicas.” 

Assim, a linguagem, nascendo das paixões, foi primeiro 
linguagem figurada e por isso surgiu como poesia e canto, 
tornando-se prosa muito depois; e as vogais nasceram 
antes das consoantes. Assim como a pintura nasceu antes 
da escrita, assim também os homens primeiro cantaram 
seus sentimentos e só muito depois exprimiram seus pen-
samentos.

CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ed. 
Ática 2000.

1. Assinale a alternativa em que a ordem e a pontua-
ção do seguinte excerto, apesar de alteradas, preservem a 
correção gramatical do período.

“Se a linguagem for natural, as palavras possuem um 
sentido próprio e necessário; se for convencional, são de-
cisões consensuais da sociedade e, nesse caso, são ar-
bitrárias, isto é, a sociedade poderia ter escolhido outras 
palavras para designar as coisas.”

a) Se a linguagem for natural, as palavras possuem 
um sentido próprio e necessário. Se for convencional, são 
decisões consensuais da sociedade e, nesse caso, são 
arbitrárias (isto é, a sociedade poderia ter escolhido, para 
designar as coisas, outras palavras).

b) Se a linguagem for natural, as palavras possuem 
um sentido próprio e necessário. Se for convencional, são 
decisões consensuais da sociedade e, nesse caso são ar-
bitrárias: isto é, a sociedade poderia ter escolhido, para 
designar as coisas, outras palavras.

c) As palavras possuem um sentido próprio e necessá-
rio se a linguagem for natural; são decisões consensuais 
da sociedade se for convencional e, são arbitrárias, isto 
é, a sociedade poderia ter escolhido outras palavras, para 
designar as coisas nesse caso.

d) As palavras possuem um sentido próprio e neces-
sário, se a linguagem for natural; se for convencional, são 
decisões consensuais da sociedade e são arbitrárias isto 
é, para designar as coisas, a sociedade poderia ter esco-
lhido outras palavras, nesse caso.

2. Assinale a alternativa que indica corretamente o mo-
tivo de o verbo em destaque estar no plural no trecho “Não 
é a fome ou a sede, mas o amor ou o ódio, a piedade, 
a cólera, que aos primeiros homens lhes arrancaram  as 
primeiras vozes”

a) Concordar com “as primeiras vozes”.
b) Concordar com “os primeiros homens”.
c) Concordar com “o amor ou o ódio, a piedade, a có-

lera”.
d) Indicar indeterminação de referência ao agente ver-

bal.

3. Referente às ideias e informações apresentadas no 
texto, assinale a alternativa INCORRETA.

a) A autora vale-se de um raciocínio dialético ao pro-
por duas características opostas da linguagem (natural x 
social) e uma síntese que abarca ambos os argumentos.
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b) As emoções negativas tendem a motivar a criação 
de formas de expressão mais elaboradas.

c) O discurso de Rousseau é constituído predominante-
mente pela relação semântica de antonímia, para, por meio 
de extremos, abarcar a abrangência dos motivos que susci-
taram a origem da linguagem.

d) As quatro observações sobre a linguagem estão 
assim enumeradas por representarem uma gradação per-
cebida tanto no seu surgimento quanto na sua funcionali-
dade.

4. Assinale a alternativa que reescreve adequadamen-
te o trecho “Assim, a linguagem, nascendo das paixões, 
foi primeiro linguagem figurada e por isso surgiu como po-
esia e canto, tornando-se prosa muito depois; e as vogais 
nasceram antes das consoantes.”, mantendo a correção 
gramatical.

a) Dessarte, por estar vinculada a paixões, a lingua-
gem manifestou-se figurativamente por meio da poesia e 
do canto; a prosa surgiu posteriormente, sendo que a ori-
gem das vogais precede à das consoantes.

b) Desse modo, conquanto, as paixões suscitaram à 
origem da linguagem figurada, manifesta por meio da po-
esia e canto; a posteriori, houve-se a prosa, oriunda do 
surgimento das vogais, e, em seguida, as consoantes.

c) Dessa forma, primeiramente a linguagem figurada 
surgiu afim de expressar sentimentos e, portanto, se mani-
festou como poesia e canto; por sua vez, a prosa se origi-
nou da conjunção entre vogais e consoantes.

d) Portanto, porquanto nasceu das paixões, a lingua-
gem manifestou-se figurativamente, através do canto e 
da poesia; desta, a prosa desdobrou-se, primeiramente, 
a partir do uso das vogais, segundamente, às consoantes.

5. Considere as ocorrências do vocábulo “assim”, no 
último parágrafo, e assinale a alternativa INCORRETA.

a) Na primeira ocorrência, “assim” tem finalidade de 
estabelecer uma relação conclusiva em relação ao que foi 
descrito nos itens anteriores.

b) A terceira ocorrência de “assim” revela um raciocí-
nio analógico da autora ao assemelhar diferentes formas 
de expressão.

c) Na segunda ocorrência, o conectivo “assim” indica o 
modo como a pintura nasceu.

d) A segunda e a terceira ocorrências criam entre si 
uma relação de contiguidade.

6. Ao longo do texto, a expressão “isto é” é utilizada 
com a finalidade de indicar

a) adições de ideias, visto que se trata de um texto 
de cunho expositivo e diversos conceitos precisam que 
exemplos sejam apresentados com o objetivo de especifi-
car seus sentidos.

b) relações de paronímia, pois são apresentados con-
ceitos amplos que precisam ser especificados.

c) retificações, na apresentação dos itens 1 e 2, visto 
que introduzem informações que se opõem às assertivas 
que definem linguagem expostas no primeiro parágrafo.

d) explicações e detalhamentos informativos. Sendo 
assim, presta-se a construir relações semânticas de si-
nonímia entre termos e suas especificações.

7. Assinale a alternativa que justifica corretamente a 
ortografia do termo em destaque no trecho “Eis por que as 
primeiras línguas foram cantantes [...]”.

a) Tem função explicativa à informação que o precede 
e pode ser substituído por “visto que”.

b) Por introduzir um motivo subjetivo à assertiva apre-
sentada previamente, poderia ser substituído por “por qual 
motivo”.

c) Está sendo utilizado em uma pergunta indireta, com 
função retórica, e encontra-se posicionado na parte inicial 
da oração.

d) Equivale ao substantivo “razão”. Além disso, pode-
ria ser grafado “porque”, pois introduz uma explicação.

8. Considere o trecho “Uma primeira divergência sobre 
o assunto surgiu na Grécia: a linguagem é natural aos ho-
mens (existe por natureza) ou é uma convenção social?” e 
assinale a alternativa que o analisa corretamente.

a) O verbo em destaque está no singular, pois retoma 
uma informação implícita flexionada no singular, mas po-
deria se flexionar no plural no caso de concordar com um 
elemento no plural.

b) O verbo em destaque indica existência. Assim, não 
pode ser flexionado no plural, no caso de se referir a um 
termo flexionado no plural.

c) O verbo deveria estar no plural, pois diz respeito à 
existência de “os homens”.

d) O termo “por natureza” sofre a ação verbal, sendo, 
portanto, um paciente do processo de existir e deveria se 
relacionar ao verbo sem preposição.

(TJ-MG – OFICIAL DE APOIO JUDICIAL – CONSUL-
PLAN – 2017)

Leia o texto a seguir e respondas as questões 9, 10 
e 11.

Texto III

BOSTON — Milhares de pessoas participaram de 
um evento intitulado «Rali da Liberdade de Expressão», 
em Boston, organizado pela extrema-direita dos EUA, 
neste sábado à tarde, que levantou preocupação de que 
o evento se tornasse violento. Ao mesmo tempo, também 
em Boston, grupos de ativistas realizam um enorme 
contraprotesto, com dezenas de cartazes em repúdio a 
ideias nazistas, de supremacia branca e xenófobas.

A manifestação de extrema-direita terminou pouco 
depois das 15h, mas muitos dos que protestavam contra 
ela continuaram reunidos na cidade. Às 16h, as ruas 
próximas ao local da marcha começaram a ser liberadas, 
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mas agentes de segurança continuaram patrulhando 
a região. Mais de 500 policiais foram deslocados para 
os locais de protestos, com o objetivo de evitar que a 
ação da extrema-direita marcada para hoje repita os 
acontecimentos de  Charlottesville, quando dezenas fica-
ram feridas e uma mulher morreu.

O comissionário da polícia de Boston, William Evans, 
afirmou que 27 pessoas foram detidas. O número de fe-
ridos e propriedades danificadas foi mínimo, segundo o 
comissário. Houve confronto entre a polícia e os mani-
festantes que participavam do contraprotesto quando os 
agentes escoltaram a marcha de extremadireita na princi-
pal praça da cidade. Evans estimou em 40 mil o número de 
manifestantes neste sábado.  

A polícia criou uma zona neutra entre as manifestações 
dos dois grupos e evitou maiores confrontos. Ao menos 
oito pessoas, aparentemente do grupo contraprotesto, 
foram detidas, de acordo com a CNN. O presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, tuitou sobre as marchas 
deste sábado agradecendo às forças de segurança pelo 
seu trabalho.

Os membros da extrema-direita conseguiram uma 
autorização da prefeitura de Boston para realizar o 
encontro, que ocorreu apenas uma semana depois da 
caótica e assustadora manifestação da extrema-direita no 
campus da Universidade da Virginia em  Charlottesville, 
que reuniu até mesmo neonazistas, supremacistas bran-
cos e simpatizantes do grupo racista Ku Klux Klan.

— Houve dúvidas sobre por que concedemos uma 
autorização para o evento — comentou o prefeito de 
Boston, Marty Walsh, na sexta-feira. — Os tribunais tornaram 
bem claro. Eles têm o direito de se reunir, não importa quão 
repugnantes sejam suas opiniões. Mas eles não têm o direito 
de criar ambientes inseguros. Eles têm direito à liberdade de 
expressão. Em troca, eles têm que respeitar nossa cidade.

Os organizadores do evento da extrema-direita em 
Boston disseram que o encontro deste sábado não é 
solidário com os supremacistas brancos, mas a polícia 
instalou novas câmeras de vigilância na região e colocou 
restrições ao evento — como a proibição de mochilas, 
varas e outras armas em potencial — na esperança de 
evitar a violência.

— Não queremos que se repita o que aconteceu 
em  Charlottesville  — disse o comissário de polícia de 
Boston, William Evans, em uma coletiva de imprensa na 
sexta-feira. — Boston está muito unida. Temos uma cidade 
que não tolera o ódio e a intolerância.

Disponível em: < https://oglobo.globo.com/mundo/
dois-protestos-contra-a-favor-de-supremacia-branca-to-
mam-boston-21724865#ixzz4qO9eFJMS > Acesso em 
19/08/2017 

9. – O segmento separado pelos travessões em: “Os 
organizadores do evento da extrema-direita em Boston 
disseram que o encontro deste sábado não é solidário com 
os supremacistas brancos, mas a polícia instalou novas 
câmeras de vigilância na região e colocou restrições ao 
evento — como a proibição de mochilas, varas e outras 
armas em potencial — na esperança de evitar a violência. 
” (7º§) indica

a) o deslocamento do adjunto adverbial, sendo opcio-
nal o uso dos travessões nesse caso.

b) aposto especificativo, individualizando o termo a 
que ser refere, pode ser também demarcado por vírgulas.

c) introdução das observações apresentadas pelos 
organizadores do evento mencionado, empregando-se o 
discurso direto.

d) termo que não pode ser isento do uso do sinal de 
pontuação para separá-lo do restante da frase, podendo 
os travessões serem substituídos por vírgulas.

10. A apresentação de fatos relevantes acerca da atu-
alidade ocorre de modo que marcas explícitas de um po-
sicionamento subjetivo sejam atenuadas; há, porém, um 
exemplo de rompimento com a total imparcialidade no seg-
mento destacado em:

a) “A manifestação de extrema-direita terminou pouco 
depois das 15h [...]” (2º§)

b) “[...] a polícia instalou novas câmeras de vigilância 
na região e colocou restrições ao evento [...]” (7º§)

c) “[...] que reuniu até mesmo neonazistas, suprema-
cistas brancos e simpatizantes do grupo racista Ku Klux 
Klan. ” (5º§)

d) “Houve confronto entre a polícia e os manifestan-
tes que participavam do contraprotesto quando os agentes 
escoltaram a marcha de extrema-direita na principal praça 
da cidade. ” (3º§)

11. Acerca da estrutura e características linguísticas 
que compõem o texto, assinale a alternativa correta:

a) O primeiro parágrafo do texto apresenta o assunto 
que será tratado, o segundo parágrafo retoma as informa-
ções apresentadas e conclui a ideia defendida anterior-
mente.

b) A função textual indicada é a de informar o leitor 
sobre o resultado da pesquisa exposta e desenvolvida por 
meio da apresentação do assunto no primeiro parágrafo 
do texto.

c) A exposição dos fatos ocorre por meio do emprego 
de uma relação de causa e efeito, os parágrafos se orga-
nizam de forma a apresentar um encadeamento de causa 
e efeito dos fatos.

d) O texto caracteriza-se por uma linguagem com ten-
dência à objetividade, utilizando como recursos linguísti-
cos o verbo na terceira pessoa, depoimentos, dados esta-
tísticos entre outros, conferindo-lhe credibilidade.
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(TJ-MG – OFICIAL DE APOIO JUDICIAL – CONSUL-
PLAN – 2017)

Leia o texto a seguir e responda as questões de 12 a 
22.

Texto II 

Mulheres e poder contra o culto da ignorância ma-
chista  

A representação das mulheres no parlamento brasileiro 
é uma questão fundamental em nossa cultura política. A 
desproporção é espantosa tendo cerca de 90% dos cargos 
ocupados por homens e apenas cerca de 10% por mulheres.

Muitas pessoas se perguntam por que há tão poucas 
mulheres ocupando cargos nos espaços de poder em 
geral. No mundo da iniciativa privada os números não são 
diferentes. Mulheres trabalham demais, são maioria em 
algumas profissões, mas ocupam pouquíssimos cargos de 
poder. Como se fosse um direito natural, o poder é reservado 
aos homens em todos os níveis enquanto as mulheres sofrem 
sob estereótipos e idealizações também naturalizados.

O ato de naturalizar corresponde a um procedimento 
moral e cognitivo que se torna hábito. Por meio dele, 
passamos a acreditar que as coisas são como  são e 
não poderiam ser de outro modo. Nem poderiam ser 
questionadas.

Mesmo assim, há questões básicas relativas ao que 
chamamos de sociedade patriarcal às quais ninguém 
pode se furtar. Nessa mesma sociedade em que o 
poder concerne aos homens, não podemos dizer que às 
mulheres foi reservada a violência? Alguém terá coragem 
de dizer que isso é natural sem ferir princípios morais que 
sustentam a sociedade como um todo? Sabemos que a 
violência contra as mulheres é uma constante cultural. Ela 
é física e simbólica, psíquica e econômica e se aproveita 
da naturalização da suposta fragilidade das mulheres 
construída por séculos de discursos e práticas misóginas. 
Misoginia é o ódio contra as mulheres apenas porque são 
mulheres. [...]

Na ausência de questionamento, o machismo aparece 
como culto da ignorância útil na manutenção da dominação 
que depende do confinamento das mulheres na esfera da 
vida doméstica para que se mantenham longe do poder. O 
machismo se mostra como o que há de mais arcaico em 
termos de ética e política. O machismo é uma forma de 
autoritarismo que volta à cena em nossa época. Enquanto 
isso, a violência doméstica simplesmente cresce e as 
mulheres continuam afastadas do poder. Mas por quanto 
tempo?

Ao longo da história, a consciência da condição das 
mulheres entre a violência e o poder teve um de seus 
momentos mais importantes na conquista do voto pelas 
sufragistas. Hoje, o direito à candidatura e à eleição, o 
direito a ser votada, nos mostra um outro mundo possível. 
[...]

Marcia Tiburi, 5 de abril de 2017 Disponível em:  <ht-
tps://revistacult.uol.com.br/home/mulheres-e-poder-contra-
-o-culto-da-ignorancia-machista>  (adaptado) 

12. Assinale a alternativa em que a reescrita do trecho 
destacado a seguir mantém o sentido original do texto.

“Como se fosse um direito natural, o poder é reservado 
aos homens em todos os níveis enquanto as mulheres sofrem 
sob estereótipos e idealizações também naturalizados. ” (2º§)

a) Ainda que fosse um direito natural, o poder seria 
reservado aos homens em todos os níveis enquanto as 
mulheres sofrem sob estereótipos e idealizações também 
naturalizados.

b) Como se fosse um direito natural, aos homens é re-
servado o poder em todos os níveis, deste modo, as mu-
lheres sofrem sob estereótipos e idealizações também na-
turalizados.

c) Como se fosse um direito natural, reserva-se o poder 
aos homens em todos os níveis, ao mesmo tempo que as 
mulheres sofrem sob estereótipos e idealizações também 
naturalizados.

d) Sendo um direito de caráter natural, o poder é - a 
cada dia - reservado aos homens em todos os níveis, à me-
dida em que as mulheres sofrem sob estereótipos e ideali-
zações também naturalizados.

13. No segmento destacado, o verbo haver é um exem-
plo de emprego de verbo impessoal: “Muitas pessoas se 
perguntam por que há tão poucas mulheres ocupando 
cargos nos espaços de poder em geral. ” (2º§). Dentre as 
alternativas a seguir, identifique a frase em que o mes-
mo NÃO acontece:

a) De acordo com a História, houve duas guerras mun-
diais.

b) Tal arrogância advém do fato de que no passado 
houve de tudo e hoje nada possui.

c) O seu testemunho é de que deixou de fumar há anos, 
por isso pode incentivar outros ao mesmo.

d) Tenho certeza de que há alguém à porta, disse a 
jovem extremamente atordoada com a situação.

14. “Mesmo assim, há questões básicas relativas 
ao que chamamos de sociedade patriarcal às quais nin-
guém pode se furtar. Nessa mesma sociedade em que o 
poder concerne aos homens,  [...]” (4º§) De acordo com o 
contexto, assinale o par de vocábulos que pode substituir 
os termos grifados anteriormente, na sequência em que 
aparecem.

a) aceitar / tange
b) reconhecer / favorece
c) esquivar-se / pertence
d) compelir-se / enriquece

15. Considere as afirmativas abaixo.

I. Em “Hoje, o direito à candidatura e à eleição, o direito 
a ser votada, nos mostra um outro mundo possível.” (6º§), 
o segmento grifado pode ser corretamente substituído por 
“mostra a nós”.
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II. Em “Mesmo assim, há questões básicas relativas ao 
que chamamos de sociedade patriarcal às quais ninguém 
pode se furtar. ” (4º§) a expressão “ao que” pode ser subs-
tituída por “aquilo” preservando-se a correção linguística.

III. Em “Na ausência de questionamento, o machismo 
aparece como culto da ignorância útil na manutenção da 
dominação  que depende  do confinamento das mulheres 
na esfera da vida doméstica para que se mantenham 
longe do poder. ” (5º§) a expressão grifada pode ser subs-
tituída pelo termo “dependente” mantendo-se a correção 
semântica de acordo com o texto original.

Estão corretas:

a) I, II e III.
b) I e II apenas.
c) I e III apenas.
d) II e III apenas.

16. Em “Mesmo assim, há questões básicas relativas 
ao que chamamos de sociedade patriarcal às quais nin-
guém pode se furtar. Nessa mesma sociedade em que o 
poder concerne aos homens, não podemos dizer que às 
mulheres foi reservada a violência? ” (4º§) é possível reco-
nhecer duas ocorrências de crase que

a) se mostram facultativas de acordo com a justificati-
va para sua aplicação.

b) têm como justificativa para sua aplicação o fato de es-
tarem diante de palavras cuja flexão é indicada pelo plural.

c) poderiam ser eliminadas caso o termo regente, res-
ponsável pela exigência da preposição “a” fosse substituí-
do por outro termo qualquer.

d) apresentam termos regentes que exigem o empre-
go da preposição “a” associado à presença do artigo “a” 
em sua variação no plural.

17. A sequência semântica argumentativa é iniciada 
no 4º parágrafo por “Mesmo assim” cuja significação no 
contexto permite afirmar que

a) mantém-se a direção do significado expresso pela 
informação anterior.

b) tal expressão pode ser substituída por “então”, co-
nector de igual valor.

c) diante da menção de um determinado ponto de vis-
ta, há uma contrariedade.

d) por se tratar de um novo parágrafo, não há qualquer 
tipo de relação com o anterior.

18. Depreende-se corretamente do texto:

a) A eficácia dos ideais machistas acha amparo e sus-
tentabilidade não apenas na falta de algum questionamen-
to, mas na sua ausência; permitindo sua manutenção nos 
dias atuais.

b) A aplicação da naturalização demonstra também 
o valor positivo de sua aplicação na sociedade em todos 
os setores e tipos de assuntos tendo em vista sua ligação 
com a moralidade e cognição.

c) No atual modelo de sociedade, é possível identificar 
o patriarcalismo presente de acordo com os princípios mo-
rais existentes e aplicados estabelecendo uma visível sepa-
ração entre homens e mulheres em que um segmento não 
pode interferir nas decisões e escolhas do outro.

d) Os princípios morais, base da sociedade do século 
XXI, determinam que a naturalização de questões de or-
dem política e econômica que envolvem diferenças entre 
homens e mulheres não podem sofrer qualquer tipo de al-
teração ou interferência, preservando-se a tradição de uma 
sociedade bem estruturada.

19. Estabeleça a associação correta entre a 1ª coluna e 
a 2ª considerando o emprego do por que / porque.

(1) “Muitas pessoas se perguntam  por que  há tão 
poucas mulheres [...]. ” (2º§)

(2) “Misoginia é o ódio contra as mulheres apenas por-
que são mulheres. ” (4º§)

( )Faltei _____________ você estava doente.
( )Todos sabem _____________ não poderei estar pre-

sente.
( )Não se sabe ____________realizou tal procedimento.
( )Este ponto de vista é _________não há manifestação 

de outro pensamento.

A sequência está correta em:

a) 1, 1, 1, 2
b) 1, 2, 1, 2
c) 2, 1, 1, 2
d) 2, 2, 2, 1

20. Considerando-se o conteúdo textual e o título atri-
buído ao texto, indique a seguir uma sugestão de um novo 
título possível de forma que não haja prejuízo semântico ao 
original.

a) “Mulheres e poder contra o culto à ignorância ma-
chista”

b) “Mulheres no poder contra o culto da ignorância ma-
chista”

c) “Contra o culto da ignorância machista, mulheres 
para o poder”

d) “A ignorância machista e seu culto ao encontro das 
mulheres e do poder”

21. Acerca da estrutura argumentativa utilizada pela au-
tora no início do texto, assinale a afirmativa que NÃO pode 
ser considerada correta.

a) O emprego do advérbio “apenas” em “apenas cerca 
de 10% por mulheres.” demonstra a expectativa da articu-
lista com relação aos dados apresentados.

b) As expressões utilizadas pela articulista para apre-
sentar o assunto por meio de comparações percentuais, 
expressam seu desacordo com o resultado da situação em 
questão.


	OP-157MR-20-CADERNO-TESTES-TJ-MG
	OP-157MR-20-CADERNO-TESTES-TJ-MG (1)



